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eventual avanço do debate

que toma como base a pro-
posta de emenda à Consti-
tuição que estabelece o fim
da jornada de trabalho de 6
dias e trabalho por um de des-
canso, a chamada escala
6x1. De acordo com o ban-
queiro central, a proposta ca-
minha na mão contrária dos
avanços conquistados na es-
teira da reforma trabalhista —

realizada no governo de Mi-
chel Temer (2016-2018). Ele
participou até o início da tar-
de de ontem de evento reali-
zado pela Consulting House
em São Paulo.

A propósito, segundo
Campos Neto, o bom mo-
mento pelo qual passa o mer-
cado de trabalho se deve às
reformas feitas no Brasil. Atu-

almente o País conta com
uma das menores taxas
de desemprego de sua histó-
ria. “O bom momento do mer-
cado de trabalho se deve às
reformas feitas no Brasil”, dis-
se o presidente do BC.

O debate sobre a redução
da jornada de trabalho no País
ganhou força nos últimos
dias porque a deputada fede-

ral Erika Hilton (PSOL-SP) já
conseguiu o número de assi-
naturas de seus pares neces-
sário (171) para que sua pro-
posta de emenda à Consti-
tuição para a redução da jor-
nada de 6 dias de trabalho por
um de descanso possa ser
aceita pela Câmara.

Pela proposta da parla-
mentar do PSOL, a jornada de

trabalho, caso aprovada a
sua alteração, passaria ser
de quatro dias de trabalho por
três de descanso, ou seja 4x3.

Campos Neto disse que
os elevados preços dos insu-
mos têm levado os agentes
da economia real se revela-
rem mais pessimistas do
que os agentes do mercado
financeiro.


